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ATA 02

SESSÃO ORDINARIA REALIZADA AOS 24 DIAS DO MÊS DE JANEIRO DE
DOIS MIL E DEZESSETE NA CÂMARA MUNICIPAL DE VEREADORES DE
SANTA TEREZA. Aos vinte e quatro dias do mês de janeiro de dois mil e
dezessete reuniram-se em Sessão ordinária os Nobres Vereadores a iniciar-se
pelo Sr. Presidente lvaldo Pissetti e demais Vereadores Gisele Caumo, Luiz
Carlos Riboldi, Márcio Pilatti, Flávio Pierozan, Ademir Deconto, Cristiano
Casagrande, Loiri Baldissera e Egídio Lava.

E X P E D I E N T E

Havendo número regimental de Vereadores e invocando a proteção de Deus o
Senhor Presidente deu por aberto os trabalhos relativos a presente Sessão
ordínária do dia 24 de janeiro de dois mil e dezessete. Convido a todos para
que de pé façamos uma oração. O Presidente coloca a ata do dia 10 de janeiro
de 2017 em discussão, com a palavra o vereador Ademir De Conto que diz,
porque aquilo que falamos na tribuna não foi colocado? Não aparece nada, a
ata para mim tem que ser registrado tudo o que o cara fala, aqui só está escrito
que os vereadores se manifestaram, porque não está o que falaram, então
acho que aata tem que constartudo o que acontece, minha ideia, não sei, eu
tenho minha opinião, cada um tem a dele. Com a palavra o vereador Luiz
Carlos Riboldi que diz, a ata tem que ser fiel o que aconteceu na sessão, tudo
o que acontece na sessão tem que estar transcrito na ata, vamos dar mais
serviço pa'a a secretária, se não alguma dúvida tem que ouvir a fita. Com a
palavra a vereadora Gisele Caumo que diz, eu concordo com o Riboldi e com o
De Conto que eu acho que como foi salientado a ata é um registro de tudo que
ocorreu na sessão, a gente sabe que vai ficar mais extensa, é claro, mas eu
acho que para não acontecer nenhum equivoco e que não restem dúvidas, eu
acho melhor que tem que ser feito dessa forma. Novamente com a palavra o
vereador Luiz Carlos Riboldi que diz, Presidente tem que ser revisto esta
questão, nós não aceitamos a ata da forma que está, até porque tem o
regimento que manda, que tem que ser transcrita, tem que ser escrito tudo o
que acontece na sessão, mas não esta na ata. Presidente diz, o Senhor pode
discordar e a gente põe em votação. Vereador Luiz Carlos Riboldi diz, a ata
tem que ser fiel a sessão, não é questão de votação, então a maioria não quer
que seja colocada e não é colocado na ata, que é isso, qual o problema de
colocar tudo o que aconteceu na sessão na ata, sempre foi assim, é o correto.
Presidente diz, não há impedimento, podemos corrigi - lá, sem problema
nenhum, penso que pode ser corrigida e na proxima coloco em votação, então
corrigimos a partir da próxima ata e esta aprovamos assim. Coloco a ata em
votação, os vereadores que estiverem de acordo permaneçam como se



encontram, aprovado por unanimidade de votos. Abro neste momento os
trabalhos relativos à hora do expediente. Leitura do Expediente, a iniciar-se do
expediente recebido de terceiros. Leitura do Expediente do Prefeíto Municipal.
ofício no 009/,2017- Espaço para apresentação dos relatórios do 30
quadrimestre de 2016. Ofício no 01012017- Projetos para serem
apreciados. Leitura dos processos para juntamente colocá-los em discussão e
votação. Projeto de Lei no 121312017 - Autoriza o município a ofertar
cursos aos munícipes. O Projeto está em discussão, com a palavra a
vereadora Gisele eaumo que diz, com certeza ele é um projeto de suma
importância porque ele condiz com cursos voltados a educação, a cultura e ao
esporte, itens fundamentais para a formação de bons seres humanos, só eu
gostaria de sugerir que haja uma maior divulgação dos resultados, do
aprendizado do que condiz as técnicas de teatro e dança, porque as aulas
ocorrem, ao menos o que ocorreu ano passado durante todo ano e o resultado
foi visto em apenas uma apresentação, que foi no espetáculo natalino, então se
o município está investindo nesse sentido, então eu acho que deve haver uma
maior cobrança, porque o teatro, a dança, fazem parte de uma cultura e eu
acredito que eles possam ser engajados em vários eventos que ocorrem no
município, e quem sabe também na questão da dança possa ser incluso
danças ligadas a nossa cultura, cultura gaúcha, fica aí uma sugestão. Com a
palavra o vereador Luiz Carlos Riboldi que diz, concordo com as colocações da
Gisele, acho um projeto importante e que vem complementar o aprendizado
dos nossos jovens. Com a palavra o vereador Cristiano Casagrande que diz,
também concordo com isso porque divulga o nome de Santa Tereza, fazendo
isso eles também poderiam sair do município, mostrando, levando que em
Santa Tereza também tem essas culturas de esporte,lazer, eu acho um projeto
excelente. Com a palavra o vereador Flavio Pierozan que diz, eu também
concordo com vocês, e o único incentivo que está sendo divulgado, digamos
assim, mais longe daqui é a canoagem, que traz para nós várias coisas, que
são medalhas e incentivos aos próprios atletas nossos, o que a gente tem que
fazer é essas outras coisas, não são mais pequenas, mas são importantes
também, que também vai ser divulgada mais para fora, divulgando nosso
município, que ele é conhecido mas não está sendo visto como deveria ser.
Coloco o projeto em votação, os vereadores que estiverem de acordo
permaneçam como se encontram, aprovado por unanÍmidade de votos. Projeto
de Lei no 121412017- Autoriza o Poder Executivo a realizar despesas com a
comemoração de aniversário de 25 anos do município. O Projeto está em
discussão, com a palavra o vereador Ademir De Conto que diz, eu não
concordo por um motivo, eu acho que não há motivo pra comemoração, com
muitas prioridades que nós temos, eu concordo com a festa, só não concordo
com os valores, eu acho que os valores são um pouco elevados, dá para fazer
festa sim, mas se gastar um pouco menos, sabendo que o município tem
bastante necessidade, tem prioridades, tem mais coisas pra ser feito, eu não
sou, longe de mim ser contra a festa, mas eu acho assim, vamos comemorar,
mas vamos comemorar um pouco mais tarde, fazer o mais necessário, dá para
fazer uma festa com menos valor, eu pelo menos, minha opinião é essa, não
concordo com os valores, concordo com a festa, só não concordo com os
valores, é um pouco alto, com tantas prioridades que nós temos pela frente.
Com a palavra a vereadora Gisele Caumo que diz, eu gostaria de deixar bem
esclarecido que eu não sou contra da realização dessa comemoração, mas eu



sou contra o valor que foi colocado no projeto, é uma data sim para ser
celebrada, 25 anos, até inclusive acho pertinente a reahzação de uma
homenagem, quem sabe aos envolvidos no processo de emancipação política,
acho que os valores estão se sobre saindo, porque a gente sabe que a maioria
dos municípios estão reduzindo gastos, cortando até determinados eventos,
que fique bem claro, não sou contra a realização da comemoração, acho que
ela deve ocorrer sim, eu sou contra o valor colocado, porque até no projeto
está especificado que é um dia de comemoração. Com a palavra o vereador
Luiz Carlos Riboldi,que diz, da mesma forma não concordo com os valores,
concordo que haja a comemoração, muito justo, 25 anos de emancipação, eu
acho que é uma data que marca, nós temos que festejar, mas devido a
situação que o nosso país, as dificuldades que estão aí apresentadas para nós
resofvermos, com tanta coisa para se fazer, eu acho que não é o momento de
se gastar tanto, municípios estão reduzindo da melhor forma possível os
custos, reduzindo pessoal, reduzindo secretarias, e nós se damos ao luxo de
gastar, é o primeiro projeto que vem aqui com despesa, não vejo nada de
realizações, obras, manutenção do patrimônio público, nós temos prédios que
estão aí a desejar, restauração, nós temos o banheiro público que não tem
condições de ser usado, tem tantas outras prioridades, então eu acho que a
festa tem que ser feita, tem que se comemorar, mas não há necessidade de se
gastar tanto, outra coisa que com certeza vai ter a semana do município,
deveria vir a programação da semana do município, a gente não sabe quando
vai acontecer a comemoração, vai ser na segunda-feira toda essa festança?
Com a palavra o vereador Flavio Pierozan que diz está escrito ali dia 20.
Novamente com a palavra o vereador Luiz Carlos Riboldi que diz, pois é, vai ter
a semana do município, eu acho que não vai ser na segunda-feira. Com a
palavra o Presidente que diz, vereador está aqui com a data de 20 de março e
tem a praça também, o local. Novamente com a palavra o vereador Luiz Carlos
Riboldi que diz, eu acho que não vai ser uma festa só com tudo isso, então nós
queremos que haja a festa, queremos que haja comemoração, só não
concordamos com os valores que estão aí. Com a palavra o vereador Cristiano
Casagrande que diz, eu concordo, porque na nossa comunidade você vai fazer
alguma coisinha com as despesas são seis, sete mil reais, só com despesas,
então eu acho que o valor não está muito acima, porque lá em cima também
não tem baile, não tem nada, e são esses valores aí, e se fosse com baile
sairia em média de dez, a doze mil reais, com certeza, também concordo com
o Riboldi que tem que ter festa e tudo, sim querem a festa fazer, mas não
querem gastar esse dinheiro, então porque não fizeram o torneio de verão
também, porque a Prefeitura não deu dinheiro, não fizeram e agora não pode
fazer isso ai também, eu acho que isso aí está meio errado e concordo com
esse projeto. Novamente a palavra com o vereador Luiz Carlos Riboldi que diz,
só em relação da colocação do Cristiano, o torneio de verão é uma festa
tradicional do município, deveria ser realizado, o torneio de verão está no
calendário de eventos do município, não foi feito porque o Poder Público nem
recebeu a direção do Clube lá, disseram que não iam repassar recursos, tanto
o anterior como o atual e hoje com as despesas que tem não tem como realizar
o torneio, sem ao menos com uma ajuda do Poder Público, então em vez de
gastar sete mil reais com o show, a banda, tem banda por muito menos de sete
mil reais, me desculpe Cristiano, tem bandas por metade desse valor, o Clube
não queria dez, doze mil reais, pelo menos que pagasse a arbitragem ou a



segurança. Com a palavra o vereador Flavio Pierozan que diz, quero pedir
desculpas se não fui claro na leitura aqui, todos os recursos que foram citados
aqui diz em até, não quer dizer que seja aquele valor, não sei se vocês me
entenderam e pra vocês verem, esse evento, vocês estão vendo esse evento
como só aquele evento, mas tem que ter toda a estrutura, tem que ter os
banheiros públicos, como é que vâo trazer pessoas para cá se não tem
banheiro público, é um evento que envolve turismo, não mostra a cidade, vocês
estão vendo o evento só como comemoração do aniversário de Santa Tereza,
emancipação, não é assim, já e o inicio para envolver turismo junto com essa
comemoração, por isso que a gente não pode mais errar, formar evento sem
ter estrutura básica que sustente o evento, para sermos falados novamente lá
fora, que a gente não tem estrutura básica de receber as pessoas, tu citou bem
vereador Riboldi, os banheiros públicos, mas quem é responsável por isso,
será que é só mulher que consegue limpar banheiro, será que não tem
peSSoaS que possam fazer isso, banheiro público, e o resto também, o resto
nem vou citar. Novamente a palavra com o vereador Cristiano Casagrande que
diz, o vereador De Conto falou que com três mil reais um bolo, mas quantas
pessoas vão ter aí, tem que ver, você não vai dar uma migalha pra cada um.
Com a palavra o vereador Ademir De Conto que diz, mas o seguinte, mas a
festa em si, eu penso que seja para o município de Santa Tereza, não precisa
divulgar lá em Encantado, nem em Monte Belo, nem os de Bento, se a festa é
para o município, quem vai arcar com a despesa vai ser o município, então é
só do município, não se sabe se vai durar todo o dia, meio-dia, não sei, não
tem a programação, eu só penso que pode fazer a festa, mas um pouco mais
reduzida, será que nós vamos chegar no fim do ano com verba para fazer tudo
depois. Coloco o projeto em votação, os vereadores que estiverem de acordo
permaneçam como se encontram, aprovado por cinco votos a quatro. Leitura
do Expediente dos senhores vereadores. Indicação no O02l2017(Ademir De
Conto)- Solicito que a Prefeitura (Poder Público) seja equipada com relógio
ponto digital. A indicação está em discussão, com a palavra o vereador Flávio
Pierozan que diz, baseado em que você diz que acha interessante colocar um
relogio digital para esse fim de controle de pessoal? Com a palavra o vereador
Ademir De Conto que diz, é o seguinte, eu tenho informação, me cobraram
essa semana que tem funcionário que deveria voltar ao trabalho dia dez e até
ontem não tinha voltado, possivelmente ele vai daqui dez dias ou cinco dias,
três dias, quando ele volta, vai lá e assina o livro ponto, se o Secretário não
está cuidando, então se você tiver um relógio digital, vai lá, bate teu cartão, não
tem problema nenhum, não precisa o Secretário ficar fiscalizando, não precisa
controle de ninguém, eu trabalhei 35 anos e em todas as firmas que eu fui,
tinha tu vai lá e assina, e se o cara não voltou até hoje, se ele voltar amanhã,
do dia dez atê hoje, quantos dias se passaram, ele vai lá, se não tiver um
controle, ele vai lá assina e ele ganha, ele ta tirando par aqueles que estão
trabalhando por ele, só por isso. Novamente o vereador Flavio Pierozan que
diz, concordo com sua explicação, já teve, já tivemos a experiência de relógio
ponto nas obras, você sabe o que aconteceu? Está funcionando? Porque será
que não está funcionando? No nosso município temos o excesso de muitas
coisas e a falta de outras também, uma falta que é gravíssima é a falta de
educação e falta de comprometimento e falta de responsabilidade, se tu é
funcionário, você tem todas as tuas atribuiçÕes, tu não precisa estar em cima
dele, é tua obrigação, pra que fazer isso, se tu sabe a tua obrigação tanto em



zelar pelo patrimônio, pelo aquilo que tu opera, veículo, etc., tu tem que ter
responsabilidade nisso também, não tem que estar toda hora em cima exigindo
isso, eu entendo que para que a coisa funcione tem que ser dessa forma, se
não vai ter que ter quantas pessoas cuidando. Novamente com a palavra o
vereador Ademir De Conto que diz, eu também concordo, também penso
assim, mas se todo mundo pensa igual. Novamente a palavra com o vereador
Flavio Pierozan que diz, mas eu concordo com tua solicitação do relógio ponto,
nas obras tinha um, está desativado, porque será? O vereador Ademir De
Conto responde, fias tem que ver com a responsabilidade de lâ, minha
responsabilidade é, eu sou o fiscal, então não é responsabilidade minha ir lá na
obra e ver Se está funcionando ou não, se não está funcionando, põe um que
funcione eu acho que a coisa tem que funcionar, se não funciona não é
problema meu, eu não vou lá concertar, o problema é que tem que colocar pra
funcionar. Com a palavra o vereador Cristiano Casagrande que diz, já se
passaram 24 anos, nunca teve o relógio ponto, porque agora tem que colocar?
Novamente com a palavra o vereador Ademir De Conto que diz, eu penso
assim, que Sempre é hora para mudança, não tem relógio ponto na Sua
empresa, que tu trabalha? E não e bom? Se tu faltou perde o dia, porque que a
Prefeitura não pode ter, funcionário publico é o mesmo funcionário, tem a
mesma responsabilidade que os outros, se ele falou que tinha uma e está
estragado, se está estragado o porque não sei, mas tinha, então Vamos repor,
um novo, sei lá, quando estraga uma coisa, tu tem que repor se não vai acabar
ao Deus dará. Novamente com a palavra o vereador Flavio Pierozan que diz,
só para concluir, eu não falei que estava estragado, eu só perguntei se estava
funcionando ou não, tudo bem, eu so estou explicando, só isto. Coloco a
indicação em votação, os vereadores que estiverem de acordo permaneçam
como se encontram, rejeitado por cinco votos a quatro. Dou por encerrada a
ordem do dia e abro aos trabalhos relativos à ordem de explicação pessoal,
para as inscrições dos Vereadores que queiram se pronunciar nesta hora por
10 minutos e os líderes de bancada por 15 minutos. Com a palavra o vereador
Ademir De Conto que diz, uma boa noite a todos, eu gostaria de cumprimentar
o Presidente, demais colegas vereadores e os demais presentes, só queria
falar o seguinte, uma indicação que eu fiz, não foi aprovado, tudo bem, não vou
ficar triste por isso, eu só estava colocando porque eu queria ajudar, menos
trabalho pra quem controla, eu acho bom, mas é a opinião da maioria que vale,
sobre a festa, sobre o projeto que nós votamos contra, não foi contra a festa,
foi contra os valores, dá para se fazer festa com um pouco menos de valor,
tendo em vista que tem mais prioridades, assim, eu fui cobrado essa semana,
então eu acho que tem coisas para se fazer e não só festa, o município não
sobrevive só de festa, uma senhora de 77 anos, foi no posto essa semana com
dor no fundo da barriga e perguntou ao médico que queria fazer um exame, aí
o médico falou, que ela era uma pessoa de idade e não precisava fazer exame,
ora então uma pessoa de idade pode morrer, eu acho que tem o mesmo valor
que uma de dez, uma de 77, ou até mais, porque ela Íez mais pelo município
do que um que tem dez, então acho assim, bastante coisa a Ser feita, tem
bastante coisa errada e fica aí meu protesto e eu gostaria que a coisa
funcionasse, combinamos aqui na sessão passada que nós íamos trabalhar
pelo município, num acordo e pelo visto não está sendo feito esse acordo aí,
então vamos trabalhar juntos, nós estamos representando o povo, eu acho que
ele é cobrado, os outros vereadores são cobrados, eu sou cobrado, nos temos



obrigação de falar, de ver, de investigar, então acho que tem coisa errada que
tem que ser corrigida, era isso, muito obrigado. Com a palavra o vereador
Cristiano Casagrande que diz, boa noite a todos, boa noite ao Presidente,
demais vereadores e os demais que estão aqui nesta Casa, nós aprovamos
dois projetos aqui hoje, eu acho um melhor que o outro, da festa, das aulas que
vão ser feitas de flauta, violão e demais, escolinha de futebol e a indicação do
vereador De Conto, eu acho que poderia ser feito sim, atê a gente tinha
comentado entre nós e a gente foi falando, mas eu acho que agora ainda não é
a hora certa, vocês comentaram em fazer bastante união, eu concordo, o
município tem que ir pra frente, só que não é aqui dentro falar um coisa e lá
fora fazer outra, é assim que eu penso, o nosso Prefeito até hoje não
conseguíu trabalhar, é só processo em cima de processo e vocês vem aqui me
dizer que tem que ser unido, assim também não dá né, obrigado. Com a
palavra a vereadora Gisele Caumo que diz, boa noite a todos, cumprimento o
Presidente desta Casa Senhor lvaldo Pissetti, nosso secretário Flavio Pierozan,
nobres colegas vereadores, nosso jurídico Marco Aurélio, nossas secretárias a
Juliana e a Ketlyn e demais presentes, gostaria de expor agora alguns
problemas que vem ocorrendo em nosso município e sinceramente eu almejo
que diante e dentre as possibilidades, os mesmos sejam resolvidos, gostaria
que fosse tomado alguma providência em relação aos pequenos canteiros que
se encontram nas calçadas, eles estão sem flores, sem plantas, somente com
eryas daninhas, servindo de depósito de fezes e urina de gatos e cachorros, eu
acho que todos nós, os vereadores que visitaram o interior do município
durante o período eleitoral, acredito que todos nós se deparamos com o grande
problema da água, da falta de água no nosso município, fui informada por um
morador da Linha São Valentin que eles ficaram dois finais de semana sem
água, tendo que receber água de seus filhos que vinham visitar eles durante o
fim de semana, porque eles não tinham água nem para beber, é preciso sim
que se pense na solução, porque nós não estamos aqui no Nordeste, nosso
município não tem pobreza, e se deparar com problema de água aqui, outro
problema também relativo a água, que eu fui informada e fui averiguar, tem
uma caixa d'água localizada nas terras do Vilson Furlanetto, ela está
desativada, o registro encontra-se fechado, ela está sem a tampa, a água está
totalmente suja, repleta de mosquitos, eu pergunto, se por um acaso
tivéssemos de usar com urgência essa água, até para consumo, o que
aconteceria? Recebi também hoje a tarde, uma foto de uma moradora daqui do
município mostrando um copo de água, que a água encontrava-se cor
chocolate, não parecia água, parecia leite com Nescau, outro problema
também relativo a água, que o nobre colega vereador já havia colocado, é o
desperdício que está ocorrendo aqui na nossa praça, aqui na caixa d'água
central, desperdício de água e também consumo excessivo de energia elétrica,
então eu peço uma atenção, uma atenção relativa a esse problema relacionado
a água, analisando o orçamento, o que nos foi entregue na última sessão,
vimos que a receita de onze milhões e duzentos e trinta e quatro mil e o gasto
relativo com despesa pessoal e encargos é de cinco milhões e oitocentos e
cinquenta e sete mil, quer dizer então que sobra menos da metade pra ser
realizado com as outras secretarias, sendo que 25% e obrigatório o gasto na
educação e 15o/o na saúde, algo precisa ser pensado e planejado para fins sim
de aumentar a arrecadação do nosso município, eu gostaria de deixar bem
claro que tudo isso que eu relatei agora não são criticas, é a real situação que



está nosso município, eu sei que são apenas vinte e quatro dias da nova
gestão, mas ê preciso sim se dar um atenção especial o que está se
óncontrando ao nosso redor, então eu peço gentilmente que se possível o
Poder Executivo consiga resolver da melhor maneira possível esses problemas
e outros que foram relatados pelos meus colegas, obrigada a todos. Com a
palavra o vereador Luiz Carlos Riboldi que diz, boa noite senhor Presidente,
colegas vereadores, vereadora, demais presentes, nós recebemos o
orçamento deste ano, a gente teve a oportunidade de analisar, olhar todas as
secretarias, os investimentos que tem, gastos que teremos neste ano e nós nos
preocupamos, nos preocupamos porque não se vê praticamente investimentos,
são duzentos noventa e oito mil reais para investimentos, num orçamento de
onze milhões e duzentos e trinta e quatro mil, cinco milhões e oitocentos são
para gasto com pessoal, por isso a preocupação nossa, com tantas
necessidades que o município tem, e eu volto ali a questão do relógio ponto na
secretaria de obras, relógio ponto se é para colocar na secretaria de obras, tem
que ser um relógio digital, porque a gente sabe que o relógio que está lá, não
está sendo utilizado, ele é usado em pen drive e o secretário simplesmente
manipulava como queria no relógio final do mês, eu estranho vereador, o De
Conto colocou em votação e o Flavio se mostrou a favor e na hora de votar,
votou contra, eu acho que nós temos que contribuir para O melhor, Se nas
administrações passadas não foi usado, sempre é o momento de se corrigir, se
há coisa errada temos que corrigir pelo melhor, então a nossa preocupação
vendo o orçamento é que há poucos investimentos, por isso a necessidade de
se efetuar menos gastos desnecessários possíveis, e que Se comece com o
recurso que se sobrou do orçamento passado, se comece a realizar obras, nós
temos que preservar esse nosso patrimônio e que com a sobra do orçamento
passado com certeza muita coisa dá para se fazer, sÓ que está na hora, eu
vejo assim, administração nova entra com vontade de fazer, só que já tem que
começar a lazer, no momento atender essas primeiras prioridades, e se nós
estamos colocando isso, não é uma critica e se entenderem como critica, é
uma critica construtiva, nós Se preocupamos com o orçamento, porque nossa
arrecadação de ICMS deste ano baixou 5o/o, o retorno de ICMS do município de
Santa Tereza ano passado era de 0,287, nesse ano 0, 0272, vocês sabem
quaf é a posição do município de Santa Tereza no ranking de arrecadação de
ICMS, o estado tem 497 municípios, nós somos o município 492, então vejam
a posição que Santa Tereza Se encontra, nós estamos lá na rabera, nós
precisamos fazer com que nossa arrecadação melhore e parc isso é
necessário os incentivos e para que se ofereçam incentivos, nós precisamos
economizar, nós temos no orçamento nesse próximo ano, vai aumentar 500 mil
reais em despesas com pessoais, os municípios estão diante da situação do
país, reduzindo secretarias, o município de Santa Tereza está aumentando,
essa é a nossa grande preocupação, por isso que a gente vem aqui a colocar
essa preocupação, eu acho que está na hora, já tiveram o tempo suficiente,
está na hora de arregaçar as mangas e atender essas primeiras necessidades,
nós vimos desde o começo do ano é toda noite jorando água na praça, até
sábado, nos últimos dois dias parou, eu acho que tomaram alguma providência
e mais, eu acho que o secretário, vou ser bem claro, os secretários de obras,
secretário de agricultura tem que estar trabalhando todo dia na Prefeitura, não
fazer turno único como faz o pessoal das obras, distribui o serviço e faz horário
normal, porque se o pessoal do interior vem de tarde, que quer conversar com



o secretário, tem que estar na Prefeitura, então a gente faz essas colocações
e a preocupação com a secretaria de educação que teve um gasto de trinta e
um vírgula pouco de investimento na educação, claro que tem que ser investido
em educação, mas nas épocas passadas era 25o/o, se sobrava recurso para o
final do ano, se comprava carro, se comprava ônibus fazia obra dentro da
secretaria e hoje se gasta além dos 25o/o, mas se vai olhar lá no relatório, a
despesa com pessoal está extrapolando, nós precisamos nos preocupar,
porque os Prefeitos passam, o município fica, e se nós não deixarmos nosso

, porque nós queremos que esse município segente fica
desenvolva,
Monte Belo
dando de
Não have
nobres
2017, às 1 horas,

estamos perdendo pra Coronel Pilar, São Valentin do Sul,
lá adiante, Pinto Bandeira se emancipou outro dia e está

em nós, era isso Senhor Presidente e Senhores Vereadores.
ais oradores escritos, dou por a sessão ordinária e convido os

pata a ima Sessão Ordinária no dia 07 de março de
ue o mês de fevereiro será de recesso.

IVALDO PISSETTI

Presidente

Vereador FLÁVIO PIEROZAN

1o Secretário

2o Secretário
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